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RESUMO 

Ho p/teóen¿e <¿&tudo tão ap/i¿¿entado¿ e. d¿5cu¿¿do¿ o¿ ηΙνοΑΛ de Ñ, Ρ, Η, Ca, Mg, 

Να e SO^, aZm da peAczntagem de caAbono oKgâwico uai, pa/utzò ve.g(í£ativaA do ακλα ( Ca-
ZaXhza OLÍOUÁA (Aubt.) LindÍ.Í . Oò dadoò {\0>vm obtidoò pon. ζύρζ.οΧη.0 6 cop-La de <¿m¿6i(ÍQ 

de pZaòma, anaJLL¿>(¿. poi. -injeção em fatuZdo e votomoAAÁa. 

INTRODUÇÃO 

0 aria, batata de índio, agua bendita ou leren (Calathea allouia) pertence ã famí 

lia Marantaceae, a qual apresenta-se dispersa na América Tropica) com 32 gêneros, den 

tre os mais importantes sao Maranta e Calathea (jcly, 1976). Economicamente são impor 

tantes como fonte aliment Teia e como ornamentais, devido as suas folhagens (Lawrence, 

1951 e R ¡ 2 z i n i ε Mors, 197b). 
0 ariá é cultivado e consumido por populações indígenas e interioranas da Amazô 

nia. Apresenta-se bem adaptado às condições tropicais, necessitando de altas temperatu 

ras e umidade, solos com elevada quantidade de matéria orgânica, boa drenagem e disponi 

biI idade de água (Bueno ε Weigel, 1982). Ε uma olerícola alternativa para regiões tro 

picáis. Seus tubérculos frescos são consumidos pelo homem em substituição ã batata co 

mum (SoJanum tuberosum), a qual não encontra boas condições para desenvolvimento na Ama 

zônia (Bueno ε Weigel, 1981). 

(*) Trabalho subvencionado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq. 

(**) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA - Manaus, AM. 
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Bueno ( 1981 ) demonstrou que esta espécie é resistente ao ataque do nematõdio 

(Meloidogyne incognita) por interferir na eclosão das larvas, dificultando a penetração 

nas raízes e reduzindo a capacidade de reprodução das fêmeas do fi toparas i ta. 

0 aria possue composição química próxima ã batata comum, batata doce, tendo 0,3¾ 

de gordura, 1,5¾ de proteínas, 21 , ' *¾ de carboidratos e 9^,3% de calorias (Bueno e 

Weigel, 1 9 8 2 ) . 

No presente trabalho sao apresentados e discutidos os níveis de Κ,Ρ,Ν,Ca,Mg,Na.SO^ 
e Carbono orgânico nas partes vegetativas do aria. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Coletou-se o material na Estação do Ariaú, Município de Cacau-Pirera, AM (Campus 

Experimental do Departamento de Ciências Agronômi cas/INPA). Das partes vegetativas do 

aria (tubérculos, raízes, rizomas e folhas) determinou-se as concentrações analíticas 

de Ca,K,Mg e Na por espectroscopia de emissão de plasma (Mod. 96953-JARREL A S H ) , N e Ρ 
e SO^ por análise de injeção em fluído (espectrómetro UV-VIS VARÍAN 63**, acoplado a uma 

bomba peristáltica MPGJ-B, ISMATEC e um registrador LINEAR) e determinação de C-organi 

co por volumetria (EMBRAPA, 1 9 7 9 ) · 

DISCUSSÃO Ε RESULTADOS 

< 

Os dados da Tabela 1 indicam os níveis de nutrientes das diferentes partes vegeta 
t i vas do aria. 

Comparativamente as folhas de Maranta kerchoveana: N = 2 , 5 , P=0,25, K= 3 , 7 5 , 

Ca=Q,k, Mg= 0 , 3 (Poole et a l . , 1976) os valores para Ρ e Mg do aria são 3 ,0 e 2 , 0 vezes 

respectivamente maiores. 

Observa-se ainda que os níveis de Κ nas folhas e raízes do ariã são relativamen 

te mais acentuados aos registrados por Allen et a l . , (197*0 para plantas de clima tropi 

cal. Seria este teor de nutrientes um fator importante ã resistência do ariã ã fitopa 

rasitas? 0 esclarecimento desta dúvida, depende ainda do conhecimento dos metabólitos 

secundários desta planta. 

Na Tabela 2 observa-se altos valores para as relações N/Ca=28,2 e N/Mg=9,*t no tu 

bérculo, comparando-se a Karanta kerchoveana estes valores são I I,0 e 3 , 0 . As quantida 

des individuais ou combinadas dos minerais no ariã são importantes do ponto de vVsta nu 

tr i c i o n a 1 . 

Os valores obtidos para Carbono orgânico (¾) são 3 5 , 5 , 3 6 , 0 , 3^ ,0 e 3 0 , 7 respecti 

vãmente nas folhas, rizomas, raízes e tubérculos do ariá. 

Varejão et a l . 
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SUMMARY 

V 

In .fhi.& papen., φιι described tht level nutilenU o{s ve.geta-tive. òectiovu [te.ai, 

nhlzüme, loot and tube/i] oi the "axlã" {Calathea aLtoiUa) and óiganle carbon yield. 

Tabela 1 - Compos i çao quιmi ca dos nutr i entes em A r i a (Calathea allouia) 

PARTE ¾ ppm 
DA 

PLANTA . Ν Ρ Κ Ca Mg Na s% 

Folha 2,30 0,96 5 , 9 5 0,52 0,63 970 1 , 2 

R i zoma 0 ,20 0,07 1 ,08 0,25 0 , 1 6 535 1 0 , 2 

Raiz 0,90 0,35 4 , 89 0 , 5 5 0 , 30 300 13,4 
Tubérculo 1 ,'3 0 , 2 5 2,98 0,04 0 , 1 2 227 2 , 7 

Tabela 2 - Relação de N/K, N/Ca e N/Mg em Ariã (Calathea ailouia^ 

PARTE DA PLANTA N/K N/Ca N/Mg 

Folha 0 , 3 9 4,42 3 ,65 

R i zoma 0,18 0 ,80 1 ,25 

Ra i ζ 0,18 1 ,64 3,00 
Tubérculo 0 , 2 3 28,25 9,40 
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